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De Que forma se pode garantir Que uma

••Este ano está chovendo demais!"

" I"A seca foi severa como nunca.
11 II

Plante em dezembro com os primeiros chuvas.

11 •• II

As noites nqu: soa frios

Frases como essas são comumente Ou-

vidas, enlretanto,até Que ponto são elos verdadeiros?

Como saber se a quantidade e d istribui-

côo de chuva de um ano são norma is poro uma órea se

esse fenàmeno nunca houver sido aí medido?

área é mais Quente ou mais frio Que outro sem medir

o temperatura do ar?

Precisamos melhor conhecer as condi-

cões de tempo (curto prazo) e clima (longo prazo)

de nossa região, para Que possamos melhor plane-

jar seu desenvolvimento.

A precipitação pluviométrica é o falor

que mais varia em espaço e tempo na Amo zônia

e, por issc,o mesmu.á a Que mais afeta a agricul-

tura, pois sua distribuiçõo,dentre outros,determina

Que lipos de cullura devem ser implantadas, as

melhores épocas poro plantar, aplicar fertilizantes,
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fungicidas, inseticidas, herbicidas e poro prepa-

ração do area.

A temperatura do ar também é impor

tante poro suo lavoura ou criacão, pois tonto poro

plantas como poro animais existem limites de tem-

peratura poro mais alto produção.

Ajude o pesouiso ,c extensão, suo

comunidade e o você próprio instalando uma esta-

cõo meteoro lógico em suo propriedade.

Poro informações adicionais e

remesso de seus dados mereorctó qicos procure:

Laborotório de Climotologia Agrícola

CEPo 66000

Fone 22666.22 (romal-158)



1. Estaçõo Termo-Pluviométrica
(3mx4m)
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I A-Abrigo 2,8md,5m
P-Pluv lômetral Pmx0,75m
(Medidos o parti r do R.l

Material necessono ;
1 Pluviômetro

1. Abrigo meteoro lógico

Termômetro de máximo

Termômetro de mínimo

1 Porlõa de madeiro

16mde tela de 1m de altura (molho 2")

15mde arame farpado

2 Galões de tinto bronco fosco

14Moirões de madeiro (ou concreto) com 2mx7m x 7m

Por de dobradiços

Codeado com aldobra

Cimenlb.pedrc, areia, borro e tijolos poro chumbar
os pés do obrigo, o suporte do pluviômetro e os

moirões do cerco.

Pregos e grampos p/cerco, terro preto,esterco e
gramo.



2 Abrigo Meteorológico

Deve ser instalado com O poria voltodc

paro o sul em estações do hemisfério sul a voltado

poro o norte quando no hemisfério norte.

Cobertura de ruberóide pintado
de branco

0.70

Madeira pintada
de branco
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Material necessório:

2 Dúzias de ripas aparelhados (4mx5mxlm)
4 Tábuas aparelhados (4mJ

6 T6buas de forro opore Ihodas (4 m J

4 Barrotes (4m x 5 m x ~m)
1 Por de dobradiços

1
1
1

1

Fechadura

Melro de tela fino.
Melro de ruberóide
Golõo de linlo o óleo bronco fosco e pregos,



3. Aparelhos Meteorológicos
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etc.l .ern local elevado, de fócil acesso ao abser-

4. Estação Pluviométrica

Contém apenas um pluviômetro e a cer-

cada é semelhante ao da Estação Termo-Pluviométri-

ca ,mas com dimensõo de 3mx3m com o instalação

do Pluviômetro no centro da óreo .

5. Esco I ha da ó rea pa ro Esta ção Termo-Pluviomé-

trica e Pluviométrica.

Deve ser localizado em dr eo repre-

sentativa,livre de obstáculos (órvàres,construçôes I

vador.

6. Horário de Observações

Tonto nos Estação Termo-Pluviométrico

como na Pluviométrica é necessório realizar

apenas uma observaçõo diória ,em horária con stante,

às 9horas da mcnhó

7. Anotaçôo de dados

Oeve ser feito a lápis, em folha de

papel (uma poro cada mês 1, contendo uma coluna

para os dias e uma para cada um dos fatares :

Precipitação Pluvi amétrica.

Temperatura maxlma>
I. (Só na Termo-Pluv iométrica 1

Temperatura mirumo
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8. Manejo dos Aparelhos.

- Pluviômetro ~
"'10- . Er Ler

A cada observoçoo obre-se o torneira, reco- ~._I.~
§.. i. Nl'lel

lhe-se e mede-se o óguo em proveta grodu-~~I.de

jll"'-4Agua
odo em milímetros (Flg.l) e em seguido fe-l~

- 1
o,

Fi g.l

c ho - se o t o r ne i r o

-Termômetro de móximo

Lê-se o extremidade do coluna de mer-

cúrio (Fig,2) e,em seguido,foz-se o mercúrio voltor 00
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Extremidade coluna

mercúrio

depósito movimentando o termômetro conforme o
Inclinara poota oposta do depósito

de mercúrio paro cimo.

I~!:I Segurar o termômetro aqui.

I\~~ô me tro P""
\\ cima e pora baixo Inõo para

~:,"d",1
. '~'" sccudir ,

F"~

Até Queo mercúria chegue a
o um nível baila.

Fig.3 •

Termômetro de mínimo.

Lê-se o extremidade superior do estilete (Fig.4 ),

Após cada leitura é necessório [ 1\
~ninclinar o termômetro poro o ~ Of Õ üõ ~ ~~ ~ ~f

estilete escorregar poro o porte Fig.4 Onde d~ve ser
. _ lido o estilete

superior do termometro.


